
Aristotelismo

Aristotelismo é a influência exercida pela filosofia
de Aristóteles ao longo da história do pensamento
ocidental[1].

1 História

1.1 Grécia Antiga

Ver artigo principal: Escola peripatética

Os seguidores originais de Aristóteles eram os membros
da escola peripatética. Os membros mais proeminentes
da escola depois de Aristóteles eram Teofrasto e Estratão
de Lâmpsaco, que ambos nunca continuaram as pesquisas
de Aristóteles e inventaram seu própio trabalho
. Durante o período romano a escola concentrou-se em
preservar e defender seu trabalho.[2]

1.2 Mundo islâmico

Durante o Califado Abássida, muitas obras estrangeiras
foram traduzidas para o árabe, as grandes bibliotecas fo-
ram construídas e estudiosos eram bem-vindos.[3] Sob o
califado de Harun al-Rashid e seu filho Al-Ma'mun, a
Casa da Sabedoria em Bagdá floresceu. O estudioso cris-
tão Hunayn ibn Ishaq (809–873) foi encarregado das tra-
duções pelo califa. Durante sua vida Ishaq traduziu 116
obras, incluindo obras de Platão eAristóteles, para siríaco
e árabe.[4][5] Al-Kindi (801–873) foi o primeiro dos filó-
sofos muçulmanos na escola peripatética e é conhecido
por seus esforços de introduzir o grego e a filosofia he-
lenística para a mundo árabe.[6] ele incorporou os pensa-
mentos aristotélico e neoplatônico em uma estrutura filo-
sófica islâmica, este foi um fator importante na introdu-
ção e popularização da filosofia grega no mundo intelec-
tual muçulmano.[7] O filósofo Al-Farabi (872-950) que
teve grande influência sobre a ciência e a filosofia durante
diversos séculos, foi amplamente considerado o segundo
maior apenas após Aristóteles em conhecimento (a que
alude ao título de “O Segundo Professor”) em seu tempo.
Sua obra, que visa a síntese da filosofia e do sufismo, abriu
caminho para o trabalho de Avicena (980–1037).[8] Avi-
cena foi um dos principais intérpretes de Aristóteles.[9]
A escola de pensamento que fundou tornou-se conhe-
cida como avicenismo e foi construída sobre os ingredi-
entes e conceitos que são em grande parte aristotélicos e
neoplatônicos.[10]

No extremo oeste do Mediterrâneo, durante o reinado de
Al-Hakam II (961-976) em Córdova, um enorme esforço
de tradução foi realizado, e muitos livros foram tradu-
zidos para o árabe. Averroes (1126–1198), que passou
boa parte de sua vida em Córdoba e Sevilha, foi espe-
cialmente distinguido como um comentador de Aristó-
teles. Ele escreveu muitas vezes dois ou três comentá-
rios diferentes sobre o mesmo trabalho e cerca de 38 co-
mentários de Averróis sobre as obras de Aristóteles já fo-
ram identificados.[11] Embora seus escritos tiveram ape-
nas um impacto marginal nos países islâmicos, as suas
obras acabaria por ter um enorme impacto no Ocidente
de idioma latino,[11]e levaria à escola de pensamento co-
nhecida como averroísmo.

1.3 Europa

Apesar de algum conhecimento de Aristóteles parece ter
permanecido nos centros eclesiásticos da Europa Ociden-
tal após a queda do Império Romano, por volta do século
IX quase tudo o que era conhecido de Aristóteles consis-
tia de comentários de Boécio sobre o Organon e alguns
resumos feitos por autores latinos do império em declí-
nio, Isidoro de Sevilha e Marciano Capella.[12] A partir
desse período até o final do século XI, pouco progresso é
evidente sobre o conhecimento aristotélico.[12]

O renascimento do século XII viu uma grande busca
por estudiosos europeus para um novo aprendizado. Ja-
mes de Veneza, que provavelmente passou alguns anos
em Constantinopla, traduziu o trabalho de Aristóteles
Analíticos Posteriores do grego para o latim emmeados do
século XII,[13] o Organon, disponível em latim pela pri-
meira vez. Estudiosos viajaram para áreas da Europa que
estavam sob domínio muçulmano e ainda tinha substan-
ciais populações de língua árabe. Do centro da Espanha,
que estava sob domínio cristão no século XI, os estudio-
sos produzirammuitas dos traduções latinas do século 12.
O mais produtivo desses tradutores foi Gerardo de Cre-
mona,[14] (c. 1114–1187), que traduziu 87 livros,[15] que
incluiu muitas das obras de Aristóteles como Analíticos
Posteriores, Física , Sobre o Céu, Da Geração e da Cor-
rupção, e Meteorologia.
As obras de Aristóteles começaram a ser discutida aber-
tamente em ummomento em que ométodo deAristóteles
permeava toda a teologia, estes tratados foram suficien-
tes para causar a proibição de heterodoxia nas Conde-
nações de 1210-1277. [12] Na primeira delas, em Paris,
em 1210, foi declarado que “nem os livros de Aristóte-
les sobre filosofia natural ou seus comentários deem ser

1

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arist%C3%B3teles
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mundo_ocidental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_peripat%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_peripat%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teofrasto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrat%C3%A3o_de_L%C3%A2mpsaco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrat%C3%A3o_de_L%C3%A2mpsaco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roma_Antiga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Califado_Ab%C3%A1ssida
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_%C3%A1rabe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Harun_al-Rashid
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al-Ma%2527mun
https://pt.wikipedia.org/wiki/Casa_da_Sabedoria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bagd%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plat%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sir%C3%ADaco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al-Kindi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_peripat%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_grega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mundo_%C3%A1rabe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al-Farabi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sufismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avicena
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avicena
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mediterr%C3%A2neo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al-Hakam_II
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3rdova_(Espanha)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Averroes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sevilha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Averro%C3%ADsmo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bo%C3%A9cio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organon
https://pt.wikipedia.org/wiki/Isidoro_de_Sevilha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Renascimento_do_s%C3%A9culo_XII
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constantinopla
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anal%C3%ADticos_Posteriores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gerardo_de_Cremona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gerardo_de_Cremona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anal%C3%ADticos_Posteriores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anal%C3%ADticos_Posteriores
https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADsica_(Arist%C3%B3teles)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sobre_o_C%C3%A9u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Da_Gera%C3%A7%C3%A3o_e_da_Corrup%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Da_Gera%C3%A7%C3%A3o_e_da_Corrup%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meteorologia_(Arist%C3%B3teles)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Heterodoxia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paris


2 3 REFERÊNCIAS

lidos em Paris, em público ou em segredo, e isso nós proi-
bimos sob pena de excomunhão.”[16] No entanto, apesar
das novas tentativas de restringir o ensino de Aristóteles
em 1270, a proibição da filosofia natural de Aristóteles
foi ineficaz.[17]

William de Moerbeke (c. 1215–1286) empreendeu uma
tradução completa das obras de Aristóteles, ou, para algu-
mas partes, uma revisão das traduções existentes. Ele foi
o primeiro tradutor de Política (c. 1260) do grego para
o latim. Muitas cópias de Aristóteles em latim em cir-
culação foram encaradas como tendo sido influenciadas
por Averróis, que era suspeito de ser uma fonte de erros
filosóficos e teológicos encontrados nas traduções ante-
riores de Aristóteles. Tais alegações não tinham mérito,
no entanto, já que o aristotelismo “alexandrino” de Aver-
róis segiu o “restrito estudo dos textos de Aristóteles, que
foi introduzido por Avicena [porque] uma grande quanti-
dade de neoplatonismo tradicional estava incorporado no
corpo do aristotelismo tradicional.”[18]

Albertus Magnus (c. 1200–1280) foi um dos primeiros
entre os estudiosos medievais a aplicar a filosofia de Aris-
tóteles ao pensamento cristão. Ele produziu paráfrases da
maioria das obras de Aristóteles que estavam disponíveis
para ele.[19] Ele leu, interpretou e sistematizou todas as
obras de Aristóteles, recolhidas a partir das traduções la-
tinas e as notas dos comentaristas árabes, em conformi-
dade com a doutrina da Igreja. Seus esforços resultaram
na formação de uma recepção cristã de Aristóteles na Eu-
ropa Ocidental.[19] Tomás Aquino (1225–1274), o pupilo
de Albertus Magnus, escreveu uma dúzia de comentários
sobre as obras de Aristóteles.[20] Tomás foi enfaticamente
aristotélico, ele adotou a análise de Aristóteles aos obje-
tos físicos, sua visão de lugar, tempo e movimento, sua
prova de força motriz, sua cosmologia, seu relato sobre
a percepção sensorial e o conhecimento intelectual e até
mesmo partes de sua filosofiamoral.[20] Aescola filosófica
que surgiu como um legado da obra de Tomás de Aquino
ficou conhecida como tomismo e foi especialmente influ-
ente entre o dominicanos e depois, os jesuítas.[20]

2 Ver também
• Filosofia

• Abstração

• Lógica formal

• Silogismo
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